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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: A extensão tem como objetivo 
articular, ampliar, desenvolver e realimentar 
o ensino e a pesquisa e, viabilizar a relação 

transformadora entre o IFC Campus Araquari 
e a sociedade. Esse trabalho apresenta 
um levantamento quantitativo das ações 
de extensão realizadas no campus, e sua 
evolução ao longo dos anos - entre 2012 e 
2017 - por meio da análise dos cadastros 
existentes. Ressaltam-se as áreas de Ciências 
Agrárias, Humanas e Exatas e da Terra como 
as mais atuantes na submissão e execução de 
projetos de extensão. Com relação à atuação 
dos estudantes percebe-se mais envolvimento 
da graduação.
PALAVRAS-CHAVE: Projetos de Extensão. 
Bolsista de Extensão. Graduação. Ensino 
médio.

CONSOLIDATION OF EXTENSION 
ACTIVITIES DEVELOPED IN IFC - CAMPUS 

ARAQUARI BETWEEN 2012 AND 2017

ABSTRACT: The aim of the extension is to 
articulate, expand, develop and refocus teaching 
and research and to enable the transformative 
relationship between IFC Campus Araquari 
and society. This study present a quantitative 
survey of all extension actions carried out on 
campus, and its evolution over the years, from 
2012-2017, through the analysis of existing 
registers. Agrarian, Human and Exact Sciences 
and the Earth areas are highlighted as the 
most active in the submission and execution of 
extension projects. With regard to the students 
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performance, it is possible to see more graduation involvement.
KEYWORDS: Extension. Projects. University graduate. High school.

1 |  INTRODUÇÃO

As atividades extensionistas no Brasil foram influenciadas por dois modelos de 
compreensão da extensão, um modelo europeu, que se baseia em conferências e 
cursos para qualificar a mão de obra, que foi de grande valia na Revolução Industrial, 
e o modelo norte-americano, que se fundamentava na assistência técnica direta aos 
produtores rurais (RODRIGUES, 2004).

Em 2003, o governo criou o Programa de Extensão Universitária (PROEXT), 
destinado a apoiar instituições públicas de educação superior no desenvolvimento de 
projetos de extensão universitária, tendo como objetivo integrar ações acadêmicas 
com a sociedade (DE SOUZA CHAUÍ, 2001).  

De acordo com o fórum de Pró-reitores de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras (2009), as atividades de extensão se constituem por práticas acadêmicas 
articuladas ao ensino e à pesquisa, permitindo o vínculo entre as necessidades de 
soluções de problemas reais da comunidade local e o conhecimento científico e 
acadêmico. Essa aproximação permite a socialização do conhecimento produzido na 
instituição, bem como contribui para o desenvolvimento social.

O Ministério da Educação (MEC) (2017) entende como extensão o processo 
interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove a interação 
transformadora entre a universidade e outros setores da sociedade, mediado por 
alunos de graduação orientados por um ou mais professores, dentro do princípio 
constitucional da indissociabilidade com o Ensino e a Pesquisa.

O Instituto Federal Catarinense foi criado através da Lei Federal n° 11.892, 
de 29 de dezembro de 2008, por meio da integração das escolas agrotécnicas de 
Concórdia, Rio do Sul e Sombrio, além das escolas agrícolas de Araquari e Camboriú, 
antes vinculadas à Universidade Federal de Santa Catarina. 

Os Institutos Federais, em sua concepção, reúnem trabalho-ciência-tecnologia-
cultura na busca de soluções para os problemas de seu tempo, aspectos que, 
necessariamente, devem estar em movimento e articulados ao dinamismo histórico 
das sociedades. As novas formas de relação entre conhecimento, produção e 
relações sociais demandam o domínio integrado de conhecimentos científicos, 
tecnológicos e sócio-históricos (PACHECO, 2011, p. 29–30).

Em consonância com sua concepção, atualmente tem como missão proporcionar 
a educação profissional, atuando em ensino, pesquisa e extensão, comprometidos 
com a formação cidadã, inclusão social, inovação e desenvolvimento regional. 
Para alcançar essas questões baseia-se em valores fundamentais, como ética, 
credibilidade, transparência, Justiça social, excelência, sustentabilidade, formação 
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cidadã e qualidade no ensino, pesquisa e extensão.
Sendo assim, acredita-se que a concepção de uma educação profissional de 

qualidade se subsidia de ações de ensino, pesquisa e extensão, através da integração 
de ciência, tecnologia e cultura, resultando no desenvolvimento da capacidade 
científica, bem como construção da autonomia intelectual e participação cidadã (IFC, 
2018). É reforçado neste documento que o Instituto tem como uma de suas metas 
promover a integração entre ensino, pesquisa e extensão, através do fomento para 
ações e incentivo ao engajamento dos docentes e discentes nessas atividades.

O IFC - Campus Araquari, antigo Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de 
Oliveira foi fundado no ano de 1954, onde inicialmente atendia alunos apenas até 
a quarta série do primário. Seu principal objetivo era capacitar a comunidade de 
Araquari, de modo a estimular a atividade agropecuária. Posteriormente, foi oferecido 
o curso de Operário agrícola, que é equivalente a quinta e sexta série. E alguns 
anos depois, ministrou o Curso de Maestria Agrícola, equipolente ao antigamente 
denominado ginásio. Subsequentemente passou a ser oferecido o curso de Técnico 
Agrícola, sendo substituído anos depois por Técnico em Agropecuária (CRISTOFOLINI 
et al., 2009). Atualmente, o campus Araquari oferta 4 cursos técnicos, sendo 3 
integrados ao ensino médio (Agropecuária, Informática e Química) e um subsequente 
(Agrimensura); 6 cursos superiores (Agronomia, Medicina Veterinária, Sistemas de 
Informação, Licenciatura em Ciências Agrárias, Licenciatura em Química e Tecnólogo 
em Redes de Computadores) e 4 Pós-Graduações (Especialização em Aquicultura, 
Especialização em Educação Matemática, Mestrado em Produção e Sanidade Animal 
e Mestrado em Tecnologia e Ambiente).

O campo da extensão vem ganhando mais expressividade com o passar dos 
anos, tanto pelo incentivo por parte das instituições como também pelo interesse de 
docentes e discentes em ações que minimizem ou resolvam problemas da comunidade 
local. Todos os anos a área participa de diversos eventos, por meio da apresentação 
de trabalhos, como por exemplo a Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPE), 
a Mostra Nacional de Iniciação Científica e Tecnológica Interdisciplinar (MICTI), entre 
outros. Além disso, todo ano o campus indica trabalhos para o Seminário de Extensão 
Universitária da Região Sul (SEURS), sendo esse o maior evento de extensão do Sul 
país.

O presente trabalho apresenta um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no IFC – Campus Araquari no período de 2012 a 2017, destacando 
as áreas e o grau de escolaridade mais atuantes, além de analisar a evolução desta 
dimensão ao longo dos anos.

2 |  METODOLOGIA

Este trabalho apresenta uma abordagem quantitativa com objetivos 
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exploratórios. Quanto às técnicas de pesquisas adotadas para este estudo, citam-se 
a documental e a de levantamento. Na busca pelos documentos, segundo Marconi e 
Lakatos (2010), é possível encontrar fontes em arquivos públicos, documentos oficiais, 
publicações parlamentares, documentos jurídicos, fontes estatísticas; publicações 
administrativas e documentos particulares. 

Ainda, de acordo com Gil (2002), o elemento mais importante para a identificação 
de um delineamento é o procedimento adotado para a coleta de dados. Nesta pesquisa, 
os dados coletados e analisados são provenientes de planilhas digitais e arquivos 
físicos dos cadastros de projetos da Coordenação de extensão do IFC – Campus 
Araquari. A partir dos registros das atividades cadastradas no período de 2012 a 
2017, realizou-se a segregação por categorias, sendo elas, Área de Conhecimento 
(Agrárias, Exatas, Humanas, Computação e Biológicas) e Grau de escolaridade 
(Ensino Médio e Superior). Os dados foram agrupados e trabalhados em planilhas 
Excel® para construção de gráficos e posterior análise e discussão dos dados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No início das atividades do IFC - Campus Araquari em 2009, as atividades de 
extensão não tinham tanta expressividade. Em 2011 aconteceu o primeiro Evento de 
Pesquisa e Extensão do campus (EPEX) dando início aos incentivos à realização e 
divulgação de trabalhos na linha extensionista. Houve nesse evento a submissão de 
3 trabalhos de extensão.

Analisando os dados da coordenação de Extensão nos anos de 2012 a 2017, 
observou-se conforme o gráfico 1, uma maior quantidade de trabalhos desenvolvidos 
pela área das ciências agrárias em todos os anos estudados. Acredita-se que isso se 
deva a grande quantidade de professores e cursos ligados à área, que propicia maior 
captação de recursos para a realização de projetos de extensão e outras atividades. 
Além disso, se mostra em constante ascensão, devido a consolidação e verticalização 
dos cursos e, consequentemente, o aumento do número de pessoas com interesse 
nas ações extensionistas, tanto servidores quanto estudantes. Cabe ressaltar, como 
citado anteriormente, a instituição ainda carrega o legado de Colégio Agrícola, que 
fortalece a relação entre os cursos da área de ciências agrárias e o desenvolvimento, 
tanto de pesquisa, quanto de extensão.
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Gráfi co 1. Número total de projetos desenvolvidos entre 2012 e 2017, conforme as áreas de 
conhecimento.

No gráfi co 2, observa-se uma tendência de crescimento no número de projetos 
desenvolvidos com o passar dos anos, com ressalva no ano de 2015, onde houve 
uma queda nos números totais. Em 2017 ocorreu uma leve redução no número de 
projetos, que pode ser justifi cado pelos cortes orçamentários e devido a burocratização 
no processo de submissão, acompanhamento e prestação de contas dos trabalhos.

Gráfi co 2. Número total de projetos com bolsa desenvolvidos entre 2012 e 2017

 Analisando o gráfi co 3, pode-se observar que a maioria dos projetos aprovados 
foram contemplados com bolsa de graduação. Esses dados podem se justifi car 
pela política de incentivo das ações de extensão e a curricularização da extensão 
nos cursos de graduação por meio das atividades complementares obrigatórias. 
No ensino técnico a extensão ainda não foi curricularizada e, por serem cursos de 
período integral com carga horária elevada, os estudantes não dispõem de tempo 
para participar dessas ações.

Além dos fatores discutidos anteriormente, os estudantes de graduação estão 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 18 178

mais próximos do mercado de trabalho, sentindo assim, maior necessidade de adquirir 
o conhecimento prático e enriquecer seu currículo, visto que o mercado de trabalho 
está cada vez mais competitivo. Particularmente no curso de Medicina Veterinária, os 
estudantes possuem maior interesse em bolsas de ensino, pesquisa e extensão pois 
sua dedicação integral à Instituição não permite atuação em trabalho formal.

Gráfi co 3. Número total de projetos com bolsa desenvolvidos entre 2012 e 2017 pela graduação 
e ensino médio.

4 |  CONCLUSÃO

Com essa análise, observa-se a consolidação das ações de extensão no IFC 
- Campus Araquari. O trabalho da coordenação de Extensão frente à essa meta 
institucional foi gradativo com relação aos números, mas efetivo nos resultados 
alcançados frente às ações realizadas na comunidade. Atualmente o espaço da 
extensão tem reconhecimento da comunidade interna (servidores e estudantes) e 
externa (região norte de Santa Catarina). As ações não partem somente do interesse 
da Instituição, muitas solicitações são de demandas da comunidade visando 
intervenções sociais, ambientais e de formação docente (cursos de curta duração).

A maior atuação dos projetos de extensão na área de ciências agrárias está em 
consonância com a origem da instituição, por se tratar de um antigo colégio agrícola. 
No entanto, as demandas da comunidade frente à políticas institucionais de incentivo 
ratifi cam o crescimento de outras áreas do conhecimento como Ciências humanas 
e Ciências Exatas e da Terra, até então menos signifi cativa no estudo efetuado. 
Para fi nalizar, o crescente interesse em projetos de outras áreas do conhecimento 
sinalizam a participação de estudantes não somente da graduação, mas também do 
ensino médio técnico.
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